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APRESENTAÇÃO


			Inicio este livro pensando e refletindo sobre a metáfora do mergulho. Ao nos aventurarmos em um mergulho, podemos ter várias sensações de como a água está. Ela pode estar fria, quente, morna... Porém, somente saberemos e sentiremos se nos permitirmos experimentar!


			Podemos até perguntar a outros/as que estão no mergulho como está o toque da água. Mas somente a minha experiência no mergulho me dirá, pois essa sensação irá depender da temperatura do meu corpo ao entrar e do meu nível de sensibilidade ao perceber o toque da água naquele momento, além de outros fatores.


			Assim me senti e me sinto ao pesquisar o cotidiano, em um mergulho. Pois nele não vou encontrar verdade absoluta ou única sensação ao sentir o toque da água, mas muitas sensações, de acordo com a minha percepção e com a percepção própria de quem se aventurar a nele também mergulhar. Isso porque o cotidiano “é uma realidade de emergências, sem itinerários fixos, que faz do pesquisador um sujeito errante, em busca de perguntas e de respostas e sempre distante das verdades definitivas” (ESTEBAN, 2003, p. 129).


			Pertencente ao cotidiano escolar como professora pesquisadora, ou seja, como também fazedora, observadora e problematizadora da minha própria prática pedagógica, trago neste livro as minhas percepções desse mergulho no cotidiano num movimento de açãoreflexãoação, “tendo a prática como ponto de partida e como finalidade, sem que isto signifique supremacia da prática sobre a teoria” (ESTEBAN, 2002, p. 20).


			Este livro é fruto de uma dissertação de mestrado submetida e aprovada em fevereiro de 2021 ao Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense (UFF), na linha de pesquisa Estudos do Cotidiano da Educação Popular, e tem a intenção de apresentar a pesquisa nela realizada.


			A pesquisa foi tecida a partir do questionamento sobre a ação da escola no processo de construção do fracasso/sucesso escolar de crianças/estudantes provenientes das classes populares, com a intenção de compreender dinâmicas pedagógicas favoráveis à alfabetização dessas crianças/estudantes. 


			Ela tomou como ponto de partida a minha experiência docente com as crianças e adolescentes da rede municipal de educação do município de Niterói (RJ), buscando discutir e refletir como alfabetizar as crianças das classes populares despertando nelas ainda mais o desejo e a alegria de aprender, colaborando com o seu sucesso escolar.


			Parti da ideia de que por meio de um trabalho pedagógico coletivo, participativo e dialógico isso poderia ser possível. Esses três princípios/conceitos são baseados nas pedagogias de Paulo Freire (1967, 1989, 1996, 2001, 2014, 2017) e de Célestin Freinet (1977, 1998, 2001), autores com quem dialoguei o trabalho de pesquisa. Mas como tecer esses princípios/conceitos no cotidiano escolar? Quais as suas possibilidades e os seus desafios? 


			Com abordagem qualitativa, a pesquisa referenciou-se nos estudos com o cotidiano (ALVES, 1999; ESTEBAN, 2003; FERRAÇO, 2003; GARCIA, 2003a, 2003b), especificamente com o cotidiano escolar, e tomou como metodologia a sistematização de experiências (BENEDETTI, 2014; BICKEL, 2006; FREITAS, 2014; JARA, 2006, 2014) da própria prática com a intenção de investigá-la.


			Tendo a minha própria experiência docente como objeto de estudo, a pesquisa teve em primeiro plano, como seus sujeitos, eu e as crianças com as quais lecionei em uma turma que se encontrava em processo de alfabetização, em uma escola pública da rede municipal de educação de Niterói. 


			Apresento neste livro o desenvolvimento da pesquisa, a sua discussão e os seus resultados. No primeiro capítulo, “Professora pesquisadora em constante formação”, apresento os caminhos que me levaram à pesquisa com o cotidiano. No segundo capítulo, “Um Apanhado sobre a Alfabetização no Brasil”, faço uma breve apresentação das concepções de alfabetização presentes no cotidiano escolar desde o final do século XIX, não com a intenção de esgotar a apresentação do tema alfabetização, mas buscando levantar alguns pontos relevantes para se pensar as questões político-pedagógicas que serão suscitadas com a pesquisa. 


			No terceiro capítulo, “Caminhos percorridos pela pesquisa”, eu discuto as questões metodológicas do trabalho de pesquisa. No quarto capítulo, “Sistematizando Experiências: uma abordagem práticateóricaprática”, eu realizo mais uma etapa da sistematização de experiências (metodologia da pesquisa), recuperando o processo vivido com as crianças de uma turma de primeiro ano de alfabetização. 


			Finalizo a apresentação da pesquisa com as considerações finais, que do “ponto de chegada”, apresentando algumas conclusões e aprendizagens, transforma-se em novo “ponto de partida”, com novas possibilidades de aprofundamentos, com novas temáticas ou possibilidades de estudos futuros.


			Convido o leitor e a leitora deste livro a também fazer um mergulho comigo neste cotidiano particular. Boa leitura! 


			A autora


			





PREFÁCIO 1


			Ouço vozes infantis, vejo crianças em movimento, sinto sua alegria, escuto suas instigantes interrogações, surpreendo-me com seus silêncios e com o fato de não serem silenciadas e observo seu encantamento diante de um mundo enorme e desafiador que se dá a conhecer. Entro nesta sala de aula viva e criativa, na qual jamais estive, mas que posso conhecer por meio deste livro, cuja leitura compartilhamos.


			Entro nesta sala de aula a convite de Leticia Roberta, que nos dá a oportunidade de conhecer o seu cotidiano, tecido freireanamente pelo diálogo como meio para o encontro com o mundo para dele ser parte de modo amoroso, crítico, solidário e transformador. O texto nos apresenta um belo trabalho pedagógico, tecido pelo compromisso de alfabetizar todas as crianças das classes populares. 


			Com que emoção vejo este livro pronto! Emoção amplificada com o convite para conhecê-lo.


			Certamente, sou uma leitora privilegiada deste livro, resultado de um mergulho da autora em sua experiência docente com as crianças, para, com sensibilidade, coragem e cuidado, evidenciar as tramas da alfabetização como projeto ético, político e estético. Movimento que desdobra questões produzidas no diálogo entre suas experiências na escola e na universidade e se articula à formação da professora pesquisadora da sua prática, que se reconhece como intelectual pública. Uma professora em cuja ação pedagógica reverbera constantemente a indagação a respeito das relações entre práticas escolares cotidianas e os processos em que se produz a histórica tensão fracasso/sucesso escolar de crianças das classes populares. Professora pesquisadora cujo trabalho tenho a sorte de acompanhar faz tempo e, por meio de suas narrativas, orais ou escritas, admirar seu engajamento no projeto de democratização da escola pública, espaço propício ao ingresso exitoso das crianças na cultura escrita, em contato potente com as diferentes linguagens presentes na vida e em sua prática pedagógica. 


			Como professora pesquisadora de sua própria prática, a autora expõe um processo de alfabetização composto na parceria que estabelece com as crianças, reconhecidas como sujeitos de direitos. Uma alfabetização que envolve as crianças na leitura do mundo e na pronúncia da palavramundo. Ao evidenciar o diálogo com elas como central na condução da relação aprendizagemensino, na formulação dos problemas cotidianamente encontrados na sala de aula e nos modos de conhecê-los, torna sua ação político-pedagógica objeto de constante problematização para efetivá-la como trabalho coletivo, participativo e dialógico. 


			O encontro com as infâncias alinhava seu percurso. Com as infâncias torna-se professora. Com as infâncias compreende a importância de ser pesquisadora. Com as infâncias se compromete com a escola pública popular, onde todas as crianças aprendem com alegria. Com as infâncias delineia a perspectiva teórica a que se filia.


			A professora pesquisadora se constitui em permanente e profundo diálogo com a menina Leticia Roberta, que traz da sua infância a experiência da escola pública como espaço em que o sucesso se coloca como possibilidade para algumas crianças das classes populares, enquanto se articula aos processos sociais de produção do fracasso escolar de muitas outras. Essa menina, que no Centro Integrado de Educação Pública (Ciep) se encontra com os livros, que se torna uma boa aluna, vê muitos de seus e suas colegas “ficarem pelo caminho” ao longo de sua trajetória escolar, vivendo o fracasso como parte de sua experiência infantil.


			As infâncias que se entrelaçaram à sua escolarização demarcam o encontro da professora pesquisadora com o fracasso escolar, fenômeno por ela conhecido não pelas estatísticas ou descrições detalhadas presentes em pesquisas várias, mas como experiência atravessada por sentimentos e pelo conhecimento objetivo de seu resultado na vida daqueles e daquelas que com ela partilharam tempos infantis. Há, portanto, um conhecimento outro, mais complexo, possível somente aos sujeitos das classes populares.


			Com o compromisso visceral de proporcionar uma experiência exitosa a todas as crianças, volta à escola como professora para se reencontrar com as infâncias, trazendo a certeza de ser preciso estar próxima às crianças, conhecê-las, observar suas singularidades para instaurar uma prática pedagógica em que aprender a ler e a escrever seja ato criativo, prazeroso, articulado à vida, que amplia os modos de ser, de estar no mundo, de com ele se relacionar. 


			Ao assumir essa posição, assume também um grande desafio, pois se empenha na realização de uma prática pedagógica ainda na contramão do que está consolidado na escola brasileira. Movimenta-se no sentido de formar-se como professora pesquisadora, tomando suas posições, suas dúvidas e seus questionamentos, formulados em relação com sua prática docente, como objeto de reflexão que estimula a novas aprendizagens. Essa professora leva para a universidade as indagações e os processos que emergem no cotidiano escolar e encontra a possibilidade de um diálogo mais denso com a teoria, vivendo o movimento práticateoriaprática que caracteriza a professora pesquisadora, conforme proposto por Regina Leite Garcia. 


			Como Leticia Roberta demonstra saber neste livro, nem toda teoria serve a seus propósitos, por isso busca o enquadramento epistemológico que permite conexão com as questões próprias das classes populares. Assim, assume a educação popular como uma perspectiva com especial valor para a condução do seu trabalho e toma como principais referências para sua ação, como professora pesquisadora em sala de aula e na produção da pesquisa que origina este texto, autores como Paulo Freire, Célestin Freinet, Regina Leite Garcia e Oscar Jara. 


			O diálogo confere especial beleza e intensidade ao texto. Pela relação dialógica que a autora estabelece entre: suas posições e questões; as ações, intervenções, silêncios, indagações e movimentos das crianças; e os conceitos, proposições, elaborações e desafios postos pelo encaminhamento teórico-metodológico que elege em seu percurso. Assim como pela tradução desse diálogo em prática propositiva e reflexiva, cheia de descobertas e surpresas, que resulta na efetiva aprendizagem das crianças, da professora e, certamente, de todas e cada uma das pessoas que se dediquem à leitura deste livro.


			Para mim, o trabalho de Leticia Roberta, em boa parte exposto neste livro, testemunha as transformações que ocorrem na pesquisa e na produção de conhecimentos sobre e para a educação quando sujeitos das classes populares se tornam pesquisadoras e pesquisadores mantendo vínculos com os saberes presentes em sua experiência. Esse entrelaçamento constitui uma perspectiva enunciativa que ressignifica as perguntas que são comumente feitas e os meios para abordá-las, a fim de elaborar conhecimentos que colaborem com a produção de respostas e embasem práticas que redundem em processos de fato favoráveis à educação pública popular. Aspectos tradicionalmente destituídos de valor na compreensão hegemônica de educação e de alfabetização manifestam, então, seu potencial epistemológico na configuração de práticas pedagógicas inscritas na educação como ato político, comprometido com a libertação, portanto conectado com a vida, esperançoso, alegre e surpreendente, como propõe Freire.


			Desejo que ao abrir as próximas páginas, aceitando o convite de Leticia Roberta para conhecer sua sala de aula, o/a leitor/a se encante com o que ali encontrar e dialogue com a professora e as crianças que dão vida à experiência aqui narrada. Uma experiência, em palavras da autora, libertadora e feliz.


			 Professora doutora Maria Teresa Esteban


			Universidade Federal Fluminense (UFF).


			





PREFÁCIO 2


			Recebi com muita alegria o convite para prefaciar o livro-fruto da belíssima dissertação de mestrado de Leticia Roberta, intitulada “A participação das crianças na alfabetização e na avaliação deste processo: uma pesquisa sobre a própria prática”. Minha alegria deve-se especialmente ao fato de a autora, acatando a proposição da banca de defesa, da qual orgulhosamente fiz parte, colocar rapidamente em circulação seu trabalho, possibilitando que ele ultrapassasse os muros da universidade e adentrasse os cotidianos da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental. 


			A pesquisa de Leticia responde, assim, a uma preocupação expressa por Regina Leite Garcia, em companhia de Antonio Flavio Moreira, Magda Soares e Roberto Follari na virada do século XX, em livro no qual discutem o impasse dos/as intelectuais contemporâneos/as: colocar suas pesquisas e os seus escritos a favor de um projeto emancipatório de sociedade, definindo com clareza para quem pesquisamos e para quem escrevemos. 


			Incorporando em sua pesquisa de mestrado a proposta políticopedagógico que emana de tais desafios, Leticia, assume seu papel de intelectual pública e confirma que “a construção coletiva de uma escola pública de qualidade passa pelo diálogo permanente, generoso, profícuo e corajoso entre a universidade e a escola” (GARCIA, 2001, p. 20). 


			Vemos em seu trabalho acadêmico a professorapesquisadoraalfabetizadora que vai da escola à universidade, portando questões que emergiram nos/dos cotidianos vivos que pulsam na escola, e retorna à escola com novas questões teóricopráticas, que contribuem para ampliar e enriquecer o conhecimento produzido sobre alfabetização das crianças das classes populares, tanto na universidade quanto nos espaços educativos onde estão essas crianças.


			A potência de uma escola pública construída por dentro dessa escola, que tantas vezes se revela e se manifesta em sua faceta de exclusão, ganha sentidos outros quando somos capturadas pela densidade e pela sensibilidade das reflexões da professorapesquisadoraalfabetizadora que compartilha seu processo de aprenderensinar com as crianças e se deixa encantar por elas, extraindo dessa relação novas aprendizagens para pensarfazer um processo pedagógico que busca garantir o direito de toda a população à apropriação da linguagem escrita. 


			Professora, quem colocou sal na água do mar?”. Devolvi a pergunta à turma. Surgiram várias hipóteses: o sal nasceu no mar mesmo; quando chove a água vai correndo para o mar levando tudo o que encontra no caminho até o sal... Até que uma criança falou: “Não é nada disso, o que acontece é que quando as ondas do mar batem nas pedras retiram os sais minerais que estão nas pedras, então eles vão para a água do mar e fica lá”. Fiquei pasma com as colocações delas!!!! (SILVA, 2021, p. 100)


			Convidadas por Leticia a entrar em sua sala de aula, sentamos na roda com as crianças e a professora para participar desse instante mágico de produção de conhecimento como exercício da “paixão de conhecer o mundo”, inspiradas que fomos pelo livro homônimo de Madalena Freire, publicado em 1983. Tomadas pela “explosão colorida de leituras do mundo”: sobre a razão da água do mar ser salgada, sobre os dinossauros, sobre os vegetais comestíveis, sobre a origem da boneca e da pipa, sobre as operações matemáticas e sobre tantas outras questões que invadiam a sala de aula, com que o trabalho nos brinda, vamos encontrando pistas para a construção de uma educação popular construída cotidianamente. No trabalho de Leticia, crianças e professora entendem que “a busca do conhecimento não é preparação para a vida, e sim VIDA, aqui e agora”. Dessa forma, se capacitam para tomar a palavra e se colocarem como parte do projeto emancipatório... 


			Acredito que a/os interlocutora/es chamados ao diálogo pela pesquisadora, aqui destaco especialmente Regina Leite Garcia, Paulo Freire e Célestin Freinet, também ficariam felizes se pudessem acompanhar a força de seus legados sendo ainda mais potencializados pelas mãos competentes e comprometidas politicamente de uma professora das infâncias, que alfabetiza as crianças abrindo a porta da sala de aula para os conhecimentos do mundo e suas diferentes linguagens: oral, escrita, pictórica, poética, musical, corporal, robótica, matemática, científica, histórica, antropológica, geográfica e onde mais a imaginação e a curiosidade das crianças puderam chegar. 


			Meus votos são que este livro nas mãos de tantas outras professoraspesquisadorasalfabetizadoras possa inspirar práticas, que ao se deixarem levar pela criação e pela descoberta, inspirem novas Luizas, Antonios, Pedros a produzirem poesias como a de Isabela “uma gota da água cai no jardim a linda flor desabrochando sozinha.”.


			Professora doutora Mairce da Silva Araujo


			Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ/FFP).
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			PROFESSORA PESQUISADORA EM CONSTANTE FORMAÇÃO


			CAMINHOS QUE ME TROUXERAM À PESQUISA COM O COTIDIANO


			[...]
Eu voltei1 agora pra ficar
Porque aqui, aqui é meu lugar
Eu voltei pras coisas que eu deixei
Eu voltei
Fui abrindo a porta devagar
Mas deixei a luz entrar primeiro
Todo o meu passado iluminei
E entrei
[...]
Onde andei não deu para ficar
Porque aqui, aqui é meu lugar
Eu voltei pras coisas que eu deixei
Eu voltei
[...]


			Lembro-me que quando adolescente, próximo à secretaria da escola2 onde estudava, presenciei uma briga entre dois colegas. A diretora, ao ouvir o barulho da confusão, veio em disparada para apartar a briga e chamar a atenção dos “arruaceiros”. Depois que tudo ficou calmo, ela olhou para mim e disse: “Viu o que temos que aturar? Quando você crescer e for professora, vai saber na pele o que é isso!”. Respondi: “Deus me livre! Eu não quero ser professora!”. A diretora, então, disse-me: “Não cospe para cima, menina, porque o cuspe pode cair na sua testa”.


			Seria o presságio ali da profissão que eu iria abraçar? Não sei. Só sei que ser professora não era o meu desejo de infância. Quando menina eu queria fazer Direito, não sabia especificamente qual função, mas queria de alguma forma ajudar os/as injustiçados/as. Com as idas e vindas da vida e nas minhas andanças nela, tornei-me professora, não por falta, mas por opção. 


			Quando voltei novamente à escola pública, agora não mais como educanda, mas como educadora, senti e me sinto assim: “Eu voltei agora pra ficar, porque aqui, aqui é o meu lugar”!


			E ao voltar a esse lugar, a escola pública, as lembranças surgem.Lembranças significativas do meu tempo de meninice: as longas horas em que ficava embebida nas leituras que fazia na biblioteca ou nos cantos mais silenciosos da escola; minha boa interação com as minhas professoras e demais funcionários das escolas onde estudei; minhas brincadeiras e conversas com os meus colegas; minhas peraltices de infância; minha certa timidez e extravagância de adolescente; meus devaneios de querer mudar o mundo, enfim, bons momentos.


			Embora fosse uma menina pobre das classes populares, filha de pais semianalfabetos que pouco poderiam contribuir nos meus deveres escolares, tenho a lembrança de que a escola pública foi um lugar positivo e muito importante para mim. Lá descobri uma das minhas maiores paixões, que levaria para toda a minha vida, a leitura. E lá também pude alimentar essa paixão, pois ter livros em casa não era a minha realidade. 


			Por que, então, ao adentrar novamente nesse espaçotempo, encontro alguns ou muitos meninos e meninas que não têm a mesma boa experiência que eu tive na minha infância e adolescência? Por que encontro alguns ou muitos meninos e meninas que ao mesmo tempo que estão dentro do sistema de educação, estão também fora? A educação pública não é direito de todos e dever do Estado, garantidos pela nossa Constituição? Por que, então, no cotidiano escolar, esses “todos” são na prática “nem todos”? 


			São algumas das muitas perguntas que começaram a surgir e ainda surgem ao voltar à escola pública. Especificamente à escola pública da rede municipal de educação de Niterói, na qual sou professora desde 2013. 


			Essas perguntas me motivaram a tecer meu trabalho de conclusão do curso de Pedagogia da UFF, apresentado em 20163, tendo a “alfabetização das classes populares tecida no cotidiano escolar” como tema de pesquisa.As perguntas iniciais que eu tinha sobre a produção do fracasso escolar somadas às outras perguntas que surgiram durante a tessitura do meu trabalho de conclusão de curso me inquietaram e motivaram a procurar “respostas” na minha pesquisa de mestrado.


			Nos meus oito anos de trabalho docente, tenho encontrado educandos/as que já na sua caminhada escolar inicial lidam com o fracasso escolar. Estudantes que por motivos diversos, escolares e extraescolares, não conseguem sequer concluir seus processos de alfabetização no momento que é esperado pela escola.


			Ao adentrar no espaçotempo escolar, encontro esses/as estudantes sendo, muitas vezes, conduzidos por práticas alfabetizadoras domesticadoras, embora muitas vezes acompanhadas de discursos progressistas. Na concepção dessas práticas, por exemplo, o não saber ler e escrever corretamente é imediatamente considerado uma falta, um mal que precisa ser cortado ou punido, sem que esses/as estudantes tenham de fato a experiência de aprendizagemensino num contexto pedagógico que estimule processos participativos na construção de seus conhecimentos, processo pedagógico este que necessita ser contextualizado e ampliado. Assim como as demais condições objetivas dessa situação que também necessitam ser enfrentadas.


			Não tenho a intenção de fazer juízo de valor sobre pessoas ou instituições, mas problematizar atitudes e situações arraigadas no discurso hegemônico e que muitas vezes não percebemos. Muitas vezes os nossos discursos são progressistas e nossas práticas domesticadoras. Freire (1986), em seu diálogo com Ira Shor, falou-nos sobre a importância de buscarmos a coerência entre o nosso discurso e a nossa prática. Isso é um projeto de vida, pois como o próprio Freire nos falava, “nós não somos, estamos sendo”. Tenho assumido esse projeto, nada fácil a meu ver, como compromisso ético-político para com meus/minhas educandos/as.


			Considero a alfabetização como um processo de aprendizagem amplo que se inicia muito antes de entrarmos na escola e que se estende ao longo de nossa vida escolar e para além dela, no sentido freireano. Algo que difere da alfabetização como aquisição das habilidades do uso de um código, apenas um período inicial de aprendizagem da linguagem escrita. Embora a alfabetização também abarque esse momento, compreendo que ela não consiste essencialmente em aprender a codificar e decodificar símbolos e conhecer os números sabendo operá-los corretamente. A alfabetização, compreendida por mim, relaciona-se à leitura de mundo que começa mesmo antes da leitura da palavra, podendo cada educando/a dizer a sua “palavramundo”, como nos ensinou Paulo Freire (1989), de modo que sua participação na cultura escrita amplie suas possibilidades de escrever e ler a sua história e transformar a sua realidade.


			Nesse sentido, ao se alfabetizarem, os sujeitos participantes e construtores de seus conhecimentos se apropriam da leitura e da escrita como instrumentos de luta e resistência, buscando a sua libertação ao se inserirem cada vez mais com autonomia em nossa “sociedade escriturística”4 (CERTEAU, 2012). Essa concepção de alfabetização, no âmbito escolar, compreende-se articulada a um processo de avaliação com finalidade formativa, a favor das aprendizagens dentro de uma perspectiva democrática, rompendo com a educação bancária ao promover uma educação libertadora.


			Todavia, nas práticas pedagógicas cotidianas, a alfabetização é concebida algumas ou muitas vezes apenas como o domínio do código, estando esse processo completamente deslocado do contexto sócio, histórico, político e cultural dos/as educandos/as. Essa concepção costuma se valer da avaliação classificatória, em que somente os/as estudantes são avaliados/as e responsabilizados/as pelos seus possíveis “fracassos”, desconsiderando todo o processo de aprendizagemensino5.


			A escola não está à parte da sociedade, ela faz parte dela. Nela se refletem as questões sociais que extrapolam os seus muros e que não são fáceis de resolver, mas que não podem ser ignoradas e, preferencialmente, nem acentuadas. Nela também se constroem novas possibilidades, pois ela não somente reflete como também atua, a “educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo” (FREIRE, 2017).


			Nos meus dois primeiros anos na rede educacional niteroiense, trabalhei com duas turmas regulares, uma de terceiro e outra de quarto ano do ensino fundamental. Nessas turmas, deparei-me pela primeira vez com o fenômeno do fracasso escolar. Ou foi a primeira vez que o percebi? Acredito que sim. Metade dos estudantes dessas turmas ainda não estava alfabetizada e todos/as os/as estudantes encontravam-se em processos diferentes de alfabetização.


			Essa constatação me causou certa angústia, porque é esperado, no sistema de ciclos de Niterói, que no terceiro ano do ensino fundamental todas as crianças estejam alfabetizadas, caso não estejam, elas ficarão retidas no ciclo. Essas crianças dificilmente têm algum apoio pedagógico quando são retidas. Ou frequentemente são retidas muitas vezes no mesmo ano de escolaridade ou seguem nos anos escolares sem intervenções pedagógicas adequadas à sua situação.


			Lidar com aquela realidade não foi tarefa fácil para mim, precisei criar minhas estratégias para poder enfrentar meu problema, que não era somente meu. Estratégias que em alguns momentos foram positivas e, em outros momentos, negativas, no meu ponto de vista de educadora envolvida naquele processo. Todavia essas experiências começaram a forjar o meu ser professora.


			Do ano de 2015 até 2018, trabalhei diretamente com os “fracassados”6 da escola em turmas especiais de aceleração da aprendizagem7.


			Na rede municipal de educação de Niterói, todo o ensino fundamental está organizado em ciclos desde 1999. O primeiro ciclo compreende o 1º, 2º e 3º ano das séries iniciais, que são os três primeiros anos dedicados à alfabetização, atendendo crianças na faixa etária entre 6 e 8 anos. O segundo ciclo compreende o 4º e 5º ano das séries iniciais, atendendo crianças entre 9 e 10 anos de idade. O terceiro ciclo compreende o 6º e 7º ano das séries finais, atendendo crianças entre 11 e 12 anos de idade. E o quarto ciclo compreende o 8º e 9º ano das séries finais, atendendo adolescentes entre 13 e 14 anos de idade.


			 Para cada ciclo existe a possibilidade de se criarem turmas especiais, chamadas de turmas de aceleração da aprendizagem, para corrigir o fluxo escolar, ou seja, adiantar os/as estudantes que estão atrasados em relação à idade que têm e o ano/ciclo em que deveriam estar. Essas turmas devem atender, no máximo, 15 estudantes que estejam com dois anos ou mais de distorção idade-ciclo e devem proporcionar um processo de aprendizagemensino mais favorável a esses/as estudantes, segundo a Portaria FME 019/2014, que estabelece como devem ser organizadas tais turmas.


			Muitos dos/as meninos/as que foram para as turmas com as quais trabalhei não tinham necessidade de estar ali. Foram parar nessas turmas porque, aos olhos da escola, “não sabiam nada”. No desenvolvimento do trabalho pedagógico, fui percebendo que eles/as sabiam muitas coisas e tinham outras que ainda não sabiam, no entanto os saberes que traziam não eram considerados importantes para a escola. O “problema” de alguns/algumas era que ainda apresentavam erros ortográficos na escrita, mas escreviam. E não tinham leitura ainda fluente, mas liam.


			Essas constatações me levaram e ainda me levam a pensar sobre quais concepções de ensino, aprendizagem e infâncias reinam nas práticas pedagógicas tecidas no cotidiano escolar. Chamava-me a atenção o fato de muitos dos/das estudantes que iam parar nas classes de aceleração terem um histórico de no mínimo seis anos de matrícula na escola. Fato que me levava a pensar: qual trabalho pedagógico foi desenvolvido com estes/as educandos/as a ponto deles/as estarem neste lugar de fracasso?


			Fazia-me essa pergunta, não para culpabilizar a professora A ou B e justificar o que não estava conseguindo fazer, mas para tentar dar outro rumo à escolarização daqueles/as estudantes.


			Entendo que o problema do fracasso escolar, presente principalmente na escolarização de crianças provenientes das classes populares, segundo estudos de Maria Helena de Souza Patto (1999)8, não é um problema isolado e atual. Suas causas podem ser identificadas em vários âmbitos: econômicos, políticos, sociais, de gestão, pedagógico-didático, entre outros. Porém também entendo que todos estão entrelaçados como em uma rede.


			Para mim, enquanto profissional responsável pela educação daqueles/as estudantes, interessava diretamente saber qual trabalho deveria desenvolver em sala de aula, de modo que o fracasso não fosse uma realidade, ao menos no âmbito no qual eu era responsável, a alfabetização daquele grupo estudantil.


			O fenômeno do fracasso escolar mobilizou-me, desde o início do meu fazer docente, a buscar um modo de fazer ou “artes de fazer” (CERTEAU, 2012), diferenciado a partir do que tenho encontrado em meu cotidiano, buscando dialogar constantemente práticateoriaprática com o intuito de contribuir para que as crianças com as quais trabalho não experimentem o fracasso nos seus processos de alfabetização, ou superem tal experiência.


			Essa tarefa não tem sido fácil, porque tem sido necessária uma autoavaliação constante da minha própria prática pedagógica ao expressar as minhas concepções de educação, aprendizagem e infâncias que se materializam no meu saberfazer docente. É algo que continuo construindo, desconstruindo e reconstruindo.


			A escola municipal na qual trabalho está localizada no bairro São Francisco9 e trabalha com crianças e adolescentes das classes populares, em sua grande maioria provenientes das favelas que estão no bairro, como a Grota, e nos arredores do bairro, como o Preventório, o Morro do Cavalão, a Igrejinha e outras da proximidade.


			Em 2013, quando entrei na rede municipal de educação, fui trabalhar no anexo da Escola Maria Ângela, que ficava à subida do Morro do Preventório, em Charitas, também em Niterói, próximo ao bairro São Francisco. Esse anexo deixou de funcionar no ano seguinte por questões em que não pretendo adentrar10.


			Com a minha primeira turma, a qual era de terceiro ano do ensino fundamental I 11, a estratégia que arrumei foi trabalhar em alguns momentos com todas as crianças e adolescentes e, em outros momentos, com grupos de interesses. 


			O anexo funcionava em um Ciep, apresentando salas grandes e bastante espaço para as crianças e adolescentes se movimentarem, o que ajudou muito o meu trabalho docente. Iniciava as aulas com todas/os fazendo a rotina, como: vendo quem estava presente e ausente; fazendo calendário; roda de conversa inicial sobre o que traziam; leitura compartilhada feita por mim. 


			Costumava trabalhar com sequência didática. Às vezes, eu planejava a aula a partir da própria leitura compartilhada, outras de algum jogo ou brincadeira, outras de alguma experimentação, outras de aulas passeios que realizava com as crianças e adolescentes nas proximidades da escola. As atividades em sala de aula eram realizadas em grupos ou individualmente e apresentavam níveis de dificuldades diferentes para que os/as estudantes que ainda não tinham o domínio da leitura e da escrita não se sentissem incapazes de realizá-las. Normalmente eram atividades que precisavam mais da minha intervenção. 


			Quando o grupo terminava a tarefa, poderia fazer outra atividade de seu interesse, do grupo ou individual, enquanto eu dava atenção aos/às outros/as. Havia organizado na sala cantinhos: de leitura; de ciências e de jogos e brincadeiras (com jogos diversos como dominó, xadrez, quebra-cabeça, jogo da velha, amarelinha etc.). O cantinho de jogos e brincadeiras era o mais frequentado pela turma.


			Tínhamos o combinado de que, ao ir aos cantinhos, o/a estudante não poderia atrapalhar os/as colegas que ainda não tinham terminado as atividades propostas. Tentava organizar o tempo para que todos/as frequentassem esses cantinhos, pois não tinha a intenção de castigar os/as que não terminavam rápido as tarefas direcionadas, mas auxiliá-los/as nas suas aprendizagens. 


			Também fazia parte da nossa rotina eu pegar um grupo específico para trabalhar alguma questão, como: se estava na etapa inicial de seu processo de alfabetização, precisando ampliar a fluência da leitura, trabalhar mais a ortografia em alguns aspectos, compreender as operações matemáticas ou algum outro conteúdo matemático etc. Costumava fazer essa intervenção de modo mais lúdico possível. As crianças e os/as adolescentes também tinham a rotina estabelecida pela escola, como almoço, lanche, aulas de Educação Física, Arte e recreio. 


			Esse foi o meu modo de trabalhar durante todo aquele ano letivo. Desde o meu início na rede municipal de educação de Niterói, a pedagogia de Célestin Freinet foi a minha grande inspiração. Tentava inspirar-me no seu método natural de aprendizagem ao valorizar as coisas simples da vida e o que as crianças e adolescentes traziam de seus cotidianos como elementos preciosos para a construção de novos conhecimentos. 


			Freinet “propôs a edificação de uma escola prazerosa, onde a criança queria estar, permanecer, onde o coração, a afetividade e as emoções predominassem, onde houvesse alegria e prazer para descobrir e aprender” (ELIAS, 1997, p. 13). Essa era a minha intenção com aquele trabalho, e essa sementinha, acredito eu, vem florescendo ao longo do meu saberfazer docente. 


			O trabalho fluiu muito bem, a meu ver, apesar de alguns conflitos que aconteciam entre os/as estudantes e conflitos que também aconteciam na localidade. Pois eram frequentes as operações da polícia na favela, o que nos deixava sempre apreensivos.


			Os/as estudantes que já estavam mais avançados no processo de alfabetização ampliaram os seus conhecimentos sobre a leitura, a escrita e conhecimentos matemáticos. Os/as estudantes que estavam iniciando o processo também avançaram, apresentando mais consciência sobre esses conhecimentos. 


			 No ano seguinte, fui solicitada pela equipe pedagógica da escola a continuar com a mesma turma, pois embora tivesse acontecido um grande avanço, alguns estudantes ainda não estavam no nível de desempenho esperado – isso dentro de uma concepção avaliativa de mensuração e classificação em que só é avaliado e considerado o resultado final, sendo descartado todo o processo de aprendizagemensino. Como eu conhecia a turma, acreditei que pudesse dar continuidade ao trabalho.


			Fato foi que não consegui dar continuidade ao trabalho com a turma de quarto ano do ensino fundamental como eu desejava. Vários fatores me dificultaram a trabalhar com a mesma proposta pedagógica que no ano anterior havia dado certo. 


			Entre os fatores, destaco primeiro a mudança de espaço. Em 2014, o anexo deixou de existir e fomos remanejados/das para o prédio oficial da escola, no bairro São Francisco. O prédio oficial da escola é um prédio com três andares, adaptado para ser escola pública, lá antes funcionava uma escola privada. As salas de aulas são pequenas, muito pequenas se comparadas com as do Ciep, e as mesas e cadeiras dos estudantes eram grandes demais, o que reduzia ainda mais o espaço. Isso dificultou e muito a movimentação que eu estava acostumada a fazer com a turma.


			O segundo fator foi a mudança da turma. Em 2013, o grupo estudantil era formado por 20 estudantes. Na mudança de espaço físico e de ano de escolaridade, oito educandos/as saíram e outros/as dez entraram, o que modificou bastante o perfil do grupo. Dos/as novos/as que entraram, muitos/as ainda apresentavam conhecimentos muito restritos sobre a linguagem escrita, não estavam alfabetizados/as e, com esse novo grupo, a convivência entre os membros foi mais tensa. 


			O terceiro fator foi certo preconceito e rejeição que percebi em alguns/algumas funcionários/as que já trabalhavam no prédio oficial da escola em relação aos/as meninos/as que vieram do anexo e também em relação ao meu trabalho. Tudo que acontecia de “errado” na escola, a culpa era dos “meus/minhas alunos/as” e eu não tinha “domínio sobre a turma”. 


			Esse terceiro fator mexeu muito comigo, porque eu realmente precisava de ajuda e não encontrei naquele espaçotempo. Senti-me sozinha no meu trabalho docente e completamente despreparada para lidar com a realidade daquele cotidiano escolar. As leituras teóricas que tinha até então não eram suficientes para dar conta das dificuldades que encontrava diariamente na sala de aula. Isso me causou grandes angústias! Vi-me muitas vezes paralisada, sem muitas alternativas. 


			Alguns/algumas estudantes caminharam bem, inclusive alguns/algumas dos/as que estavam sendo alfabetizados/as, mas outros/as, a meu ver, perderam o interesse e não consegui motivá-los/as. Como minha intenção desde o princípio era proporcionar aprendizagem efetiva a todos/as, e não somente para os/as que aparentemente tinham “condições”, fiquei muito triste com a minha impotência.


			Como afirma Paulo Freire (2017, p. 81), “só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e com os outros”. Por isso tentei seguir por outros caminhos, arriscar outras propostas de trabalho como o trabalho com projetos. Porém também fracassei; não consegui o resultado esperado.


			No entanto aquela situação não me esmoreceu. Embora aqueles fatos revelassem fragilidades na minha prática pedagógica enquanto orientadora do grupo e fragilidades das ações também do coletivo da escola, o momento não era para achar “culpados/as” de um trabalho pedagógico que não foi muito favorável à aprendizagem de todos/as os/as educandos/as. O momento era de tomar aquela experiência como objeto de estudo e buscar meios de transformá-la. O meu aparente fracasso me mobilizou a me reinventar como professora, e não a ficar parada nele. 


			No ano seguinte, os/as estudantes da turma do quarto ano com o qual trabalhei foram desmembrados do grupo. Foram divididos entre os quintos anos dos turnos da manhã e da tarde. Alguns/algumas ficaram sendo retidos/as no quinto ano; outros/as ficaram apenas mais um ano na unidade escolar e seguiram os seus estudos em outras escolas.


			 Em 2015, iniciei uma nova experiência docente, começando a trabalhar com turmas de aceleração da aprendizagem. Nova experiência, porque as turmas de aceleração da aprendizagem têm um enfoque diferente das turmas regulares. Essas turmas não estão submetidas à avaliação externa; condição esta que me dava mais liberdade para trabalhar como eu acreditava, sem grandes pressões. 


			 Desde o início do trabalho, tive apoio da equipe pedagógica e dos meus pares na busca de fazer com que esses/as estudantes não se sentissem excluídos/as, embora estivessem fora de seus grupos de referências. A abertura da primeira turma de aceleração da escola não tinha intenção de puni-los/as, mas de realizar um trabalho pedagógico de intervenção que pudesse ser um diferencial em suas caminhadas escolares. 


			Como as práticas pedagógicas desenvolvidas com esses/as estudantes não deram conta até aquele momento, o modo de fazer que fui construindo, desconstruindo e reconstruindo nos anos letivos de 2015 a 2018 foi o trabalho com projetos.


			Atualmente, denomino os projetos que foram desenvolvidos com as turmas de aceleração da aprendizagem como projetos coletivos. Isso porque eles foram elaborados, desenvolvidos e avaliados por mim, enquanto professora responsável pelos grupos estudantis, com a participação ativa dos/as educandos/as pertencentes aos grupos.


			Em todos os anos em que trabalhei com a turma de aceleração, utilizamos – os/as estudantes e eu – como procedimentos iniciais na realização dos projetos: a escolha de um tema de estudo e a construção de um índice do conhecimento coletivo. 


			A escolha do tema era feita por votação após alguns encontros planejados com a intencionalidade de levar os/as estudantes a pensarem em novas possibilidades de estudos. Em determinados momentos, elencávamos algumas sugestões de possíveis temas e fazíamos uma votação para escolher qual seria o nosso assunto principal de estudo. 


			O índice de conhecimento coletivo era formado por duas questões: o que sabíamos sobre o tema e o que queríamos saber. Como escriba da turma, registrava todas as falas no quadro e, em seguida, fotografava para guardar como registro pessoal para investigações futuras.


			A construção desse índice de conhecimento coletivo era inspirada na proposta de projetos de trabalhos apresentada por Hernández (1998). No entanto a perspectiva de projetos com a qual trabalhava e com a qual trabalho se diferenciava/diferencia da abordagem desse autor. Uma destas diferenças consiste na definição de projetos apresentada por ele. 
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